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Não se aceitam orginais contra a vida particular d: 
qualquer indivíduo 

      

Manuel Nunes ferreira 
Apos um perlongadissimo sofrimento, acaba de falecer nésta freguesia o mais 

A 

antigo Democrático e fundador do Centro Repúblicano de 

Assim como o machado do lenha» 
dor re lobra de encarniçamento con- 
tra a magestade gigantesca dos robles 
que, sôbre o mar verdejante da flo- 
resta, alteiam a sua imponência, assim 

a Morte sz compraz em abater, numa 
ferim volúpia, aq teles que, polo talen- 
& e outros méritos, se elevam acima 
da vulgaridade, 

E talento de primeira grandeza e 
mercintentos de subida quilate, uma 
brilhante intelectualidade e um sobers 
bo aprumo moral cram outros tantos 
mativos pari que a impiedosa Parea 
Ostinadantente quisesse cortar a sua 
fúria implacável na pessoa do nosso 

conterrâneo e antigo Repúblicano Ma- 
nuel Nunes Ferreita uma das mais re 

fulventes glórias da nossa terra. 
À Morte fê-lo tombar no dia 23 do 

corrente mês, mas o que ela não coi- 

seguiu aniquilar for o rasto de luz que 
asua breve passagem pela vida deixou, 
pois contava já a linda edade de 81 
anos, deixando no firmamento como 

em todos os seus intimos amigos é 
conterrâneos . aquelas esttelas, que, 
mesmo depois de se extinguirem, con» 
tinuam a cintilar, 

E, se Os nossos patrícios na sua ma- 
ioria, não sentem compungidamente 
o seu desaparecimento, 
nem por isso a sta memória nos 
deve ser meros grata, como a de Al- 
guem que, embora mimoseado pela 
terra-mãe, nem assim deixou de hon- 
rála com a luminosidade da sua inte 
ligência, com o vigor do seu muito 
saber e com à prosminência da fun- 
ção social que desempenhou e lhe 
grangeou, no pais e fóra dêle, lison- 
geiro é merecido renome. 

Em breves linhas, mas todas elas 
ungidas do mais acrisolado sentimen- 
to e delas resstimando, integra e bela, 
a nobre estatira moral e intelectual do 
conitade morto, publicamos a traços 
da biografia precisa e concisa do pre- 
claro quintanense: 

«— Nascido em “m humilde e po- 
bre berço, quando do mesmo berço 
se não distanciára muito, compre- 
endeu, sendo ainda uma criança, 

ne o destino o arremessára pa- 

    

Cacia, e Sindicato Agricola d'esta região 

Algado da modestia do seu nasci 
mento ás honrosas funções sociais 
que, sucessivamente, lhe foram cônti- 
adas, havendo sido um dos compo- 
nentes das celebres comissões que 
promoveram a difusão de O Sectlo 
no seio das camadas populares, nos 
primeiros tempos da sua fundação. 

Coinpanheiro de Elias Garcia, Tri- 
gueiros de Martel, Ednardo Maia, Sa- 
raiva Lima, Carrilho Videira, Leão de 
Oliveita e doutros precursores da Re- 
pública, foi, tambem um grande ami- 

o de Magalhães Lima. Comerciante 
e industrial, durante muitos anos, em 
Lisboa, o extinto salientou-se pela sua 
entusiastica actividade na fundação 
dos primeiros centros escolares e clu- 

“ bes d* propaganda republicana, como 
o “Henriques Nogueira», «Vitor Hu- 
co», "Razão e Juntiçar e «Gomes 
Freire». Fez parte dos corpos geren- 
tes do historico Centro Democratico 
de Ourique, de ónde sairam os revo- 
lucianarios que iniciaram o moviinen- 
to de 5 de Outubro, 

Organizador da comissão politica 
e do Centro Escolar Repúblicano de 
Cacia, além de muitos outros melho- 
tament:s locais, à fundação do Sindi- 
cato Agricola daquela localidade. 

Manuel Nunes Ferreira concotreu, 
tambem, para a fundação da Associa- 
ção dos «Atiradores Civis Estrela», 

ue muito contribuiu para a popula- 
tização do tiro em Portugal. 

O falecido, que deixa vitiva, a sr.* 
D; Maria Dias Alves Ferreira, era pai 
dos srs: Mantel Dias Ferreira, secre- 
tario da Administração do 2.º Bairro 
de Lisboa; Julio e Jaime Dias Ferreira, 
industriais, e das s'*, D. Aurora e D, 
Vitoria Dias Ferreira e D. Ana Dias 
Ferreira de Malta Roque, sôgro dos 
srs: Mauricio Ferteira e António Dá- 
rio de Malta Roque, todos residentes 
em Lisboa. 

Na linda vivenda onde acaba de fa- 
lecer » já mais esquecido Manuel Nu- 
nes Ferreira, fot atmado em camara 
ardente o seu escritorio, onde se via 
sobre os crépes que constituiam a 
mesma, o bústo da República sobre o 
facho da Bandeira Nacional, e cobrin- 
do-uma parte do ataúde a Bandeira 

do Centro Repúblicano de Cacia, 
Nesta húmilde casa, notava-se um 

profundo silencio não sô da parte da 
longa familia dorida que constante- 
mente estavam recebendo de todos 
os concorrentes as mais sentidas pa- 
lavras de conforto, como do que diz 
respeito a todos quantos entravam na 
sála mortuaria, que ao depatar-se 
com o atáúde, ficavam verdadeira- 
mente comovidos, ao sentirem desa- 
parecer para sempre um leal amigo e 
companheiro, 

O funeral do desditoso patriota, e 
amigo da terra que lhe foi berço, o qual 
teve lugar no dia 24 do corrente mês, 
e que por sua determinação em deco- 
mentos convenientemente arquivados 
foi civil e o mais modesto possivel, 
para o qual muito contribuio, o ante 
passado do finado, pois que, pata to- 
da agênte era um sincero, um franco, 
um leal, uv! amigo intimo, vão só de 

todos os seus conterrâneos, como-de 

todos quantos dêle se aproximassem, 
pois que Nunes Ferreira não tinha 
ódio a pessoa alguma, razão porque 
em cada havitante não só d'esta fre- 
guesia, como de todas as sirconvisi- 
nhas, mas quais contava um amis 
go, razão essa porque o seu funeral 
constituiu umaverdadeira homenagem 
de pesar, sendo o féretro conduzido 
por determinação do extinto, na car- 
reta dos Bombeiros Guilherme Go- 
mes Fernandes de Aveiro de que o 
morto era socio de á muitos anos. 

No seu funeral, que pot casos de 
força maior não ao assistir pe- 
lo facto de estarmos auzentes, viam- 
se vultos da mais elevada democracia, 
não só desta freguesia, como de Avei- 
ro, Albergaria, Sobreiro, Taboeira, 
Angeja, e outras terras limitrofes, que 
aqui vieram não só para apresentar 
os seus thais sentidos pesames a toda 
a família enlutada, alguma da qual foi 
chamada telegraficamente para esse 
fim, como propriamente pata se en- 
corporarem no fineral que teve logar 
cêrca das 4 horas d'esse dia; o qual 
constitui uma verdadeita romagem 
funebre, da qual o nosso representan- 
te não lhe foi possivel tirar uma re- 
portagem concréta como seria de o 

desejo de todos os nossos leitóres. 
O funeral foi dirigido pelo Ex, 

Sr. Dr. Albsrto Ruela de Aveiro, 
constituinde-se 10 turnos dos quais 
não temos à sua descrição, sendo o 
penúltimo constituido pelas suas cri- 
ádas, e o ultimo por seus filhos e gen- 
ros etc. 

Foram oferecidos inumeros ramos 
de flores, que todos eles ficaram jun- 

cando a sepultura do malogrado Nu- 
nes Ferreira, 

Pois bem! Se tudo está dito, algu: 
ma coisa há que fazer ainda. 

necessário que a memória de um 
dos mais inélitos filhos da nossa tet- 
ta seja perpectuada pela consagração 
a que tem direito, Que a Comissão 
Administrativa do Município, feliz- 
mente hoje constituida por dedicados 
filhcs de Aveiro, faça ao menos ins- 
crever o seu nome numa das artérias 
desta freguesia. 

Será esta uma modesta homena: 
gem da terra que o viu nascer, terra 
que o seu belo espirito não poderia 
deixar de amar, porque aqui passou 
os melhores dias da juventude e cur- 
tiu as primeiras penas da sua orfan- 
dade, 

Astro de destacante fulgor na cons- 
telação das glórias pátrias, o nome 

prestigioso de Manuel Nunes Ferreira, 
que bem merece ser lembrado aos 
vindouros de amanhã. 

Pela nossa parte, e pela do «Ecos 
de Cacia», é êste o ultimo contributo 
de homenagem que lhe devemos pres- 
tar, 

Viemos por este meio aptesentar os 
nossos mais veementes sentidos pesa- 
mes a toda a familia enlutada. 

Que descanse em páz o que em vi- 
dase chamou Manuel Nunes Ferreira, 

  

Este funeral esteve a cargo da no- 
va Agencia Funeraria de António Mar- 
ques da Cunlia, o (Carvalhal) de Ca- 

cia. k 

Este numero fui visado pe- 
la Uomissão de Censura 

 



    

  

Novos assinantes 
  

Deram-nos a hornra'de suas 

assinaturas para o «Ecos de 

Cacia» os nossos leáis amigos, 
aquem penhoradamente mui- 
to agradecemos, pondo-lhes 
desde já o nosso jornal para 
o quelhes aprouver, OS srs: 

r. Tomaz Sanches da Ga- 

ma, Adalberto Pinto d'Olivei- 
ra' Eduardo Marques Gaspar, 
João Pereira Bastos, José Nu- 
nes da Silva, Antonio Nunes 
Pereira, Antonio Pereira Duar- 

te, Antonio Soares d' Azevedo, 
Jeronimo Rodrigues da Paula, | 
Silva & Pinto, Americo Rodri- 

gues de Almeida, Antonio Ro- 

drigues Migueis, Antonio Ro- 

me 

& Ca Por Casa &: 

  

RETIRADA 

Acompanhado de sua sobri- 

p. para a capital osr. Francis- 
co Ferreira Felix onde foi pas- 

todos os seus. 
Boa viagem. 

DOENTE   Encôntra-se muito doente -a 

sr* D. Laura Nunes da Silva 

extremosa filha do sr Manuel 
Pedro Nunes da Silva. 

| Desejamos-lhe as suas rá- 

drigues Cirne, Candido Gon-, pidas melhoras. 
galves dos Santos, José Maria 

Pinto Reis, Antonio da Costa 

Durão, D. Olympia Paula San- 
tiago Dig.” Professora em An- 

CHEGADA 

Após 50 dias de prisão na 
geja, Belmira Nunes da Silva, cadeia civil d' Aveiro, devido 

Joaquim Nunes Marques, Ma- 
nuel Tavares de Souza, Fran- 

cisco Marques Ferreira, Ma- 

nuel Marques Teixeira, Manu- 

el Nunes dos Santos, Joaquim 
Marques Baeta, Antonio Afon- 
so da-Silva, Guarda/Florestal- 

Armindo. Maria da: Conceição 

Maia, Crizanta “Gonçalvas Vi- 

eira, Conego Antonio Rebêlo 
dos Anjos, Luiz dos Santos 
Neto, Joaquim Simóis deMou-, 
ra José Maria da Silva 'Godi- 
nho, Manuel Dias Justino, Ra- 
ul Rodrigues da Silva Nunes, 
José Candido dos Santos, Jo- 
sé Marques Moreira, Antonio 

da Silva, Antonio Dias Mar-, 

ques, Antonio Rodrigues Pau- 

la, Carlos José Lopes, Abél 

dos Santos Nobre, Antonio da 

Cunha Ferreirra, João Esteves, 
da Eira, João Soares de Aze- 

vedo, José Maria Tavares Ju- 
nior. José de Souza Torres, 

Antonio Nogueira de Pinho, 

Antonio Fernandes Abreu, A- 

milcar de Souza Torres, Ma- 
nuel Maria Tecedeiro, Manu- 

el Rodrigues de Bastos. 
ANOS 

Em Lisboa, completou 55 ani- 

versarios, no dia 27 do corrente 

mês, o nosso assinante e amigo 

sr. antonio Gonçalves Amaro, mui 

digno E empregado na Panifi- 

cação do Ázilo Nuno Alves. 

A este nosso patricio, aqui lhe 

endireçamos as nossas mais sin- 

ceras felicilações, pra que esta 

dacta se perlongue por muitos anos, 

na companhia de sua esposa nos- 

sa conterranea. 

— Egualmente no dia 27, e tam- 

bem em Lisboa, festejaram o pri- 
meiro aniversario de seu dedicado 

filhinho Luiz Antonio Teixeira Go- 

mes, o nosso amigo sr. Joaquim 

Antonio Gomes Vieira empregado 

na Panificação do Azilo Nuno Al- 

ves, e, natural de Frossos, e de 

sua dedicada esposa sr.” Maria 

Helena Teixeira Gomes, esta de 

Porto Brandão. t : 
Tanto para o pequenino aniver: 

sariaute, como para seus dedica- 

dos pais, o «Ecos de Caciar faz 

votos pelas suas prosperidades, 

desejando-lhes um fuluro prospe: 
ro, de que todos são dignos. 

a uma multa que apanhou, já 
se encontra a trabalhar na pa- 
daria do nosso conterraneo e 
“amigo sr. Jusé Maria Tavares, 
o sr. Manuel d'Almeida Junior 

[de 'Mataduços, onde é mui di- 
gno empregado. 

AS CASTANHAS 

“Olha as ricas castanhas! Ô 
Manêl compra um tostão de 
castanhas hoje! 

São os pregões constantes 
destas lindas meninas que 
usam tão apreciado fruto. 

Começaram no dominho p. 
p. á porta de alguns estabele- 

se a cada passo. 
E Manêl, compra hoje um 

tostão dºelas!! 
E quantas dás tú, enterro- 

gam «eles todos cheios de... 
miséria. 

Ólha, só posso dár seis, e é 
por ser. ..para quem é!!! 

E as guapas moçõilas assim 
vão vendendo as suas. . .bôas 
castanhas, a tudos os...con- 
sumidores. 

INCÊNDIO 

Manifestou-se incendio nu- 
ma casa d'habitação da sr.*Ro- 
sa Nunes em Cácia, o qual foi 
rápidamente extinto pelas 2 
corporações debombeiros d'à- 
veiro. 

O fogo foi motivado, por 
uma criança filha da dona da 
casa que sem saber lançou fo- 
go a uma porção de agulhas. 

ZÉ D'ALDEIA 

PADARIA 
respaça-se no centro da ci- 

, dade com boa cosedura e 
tem todasas dependencias 

que a lei esige. 
Para tratar com Manuel de 

Sousa, NO da Constituição 41 
43—LEIRIA, 

  

  

nha retirou-se no domingo p.; 

sar uma temposada junto de: 

ibado serã abrilhantado pelo 

Iiciencias a vida. 

ivramento, aqui na Quintã na 

cimentos cá deCacia, a ouvir-! 

ECOS DE CACIA 

O S. Simão 
  

Enganáme-nos, quando no 
penultimo numero aqui disse- 
mos que 0S. Simão não ti-' 
nha festa este ano. 

Porem, sórde à ultima hô- 
ra, creio que a Comissão da 
missa, e resolveu mandar fazer 
de portas a dentro, uma missa 
e sermão. 

Já é alguma coisa; por este 
processo, já o Santo Pescador, 
não fica desanimado, e dará 
ócasião aque Se não faça co- 
mo o ano passado que por mm 
triz, lá ia tudo para 0...ma- 
nêta. 

O SEU PROGRAMA E O 
SEGUINTE: 

O arraial nocturno, de sa- 

Grupo Musical n,º 11, que nos 
dias anteriores, se fará repre- 
sentar com o nosso Ventura. 

No domingo as ornamenta- 
ções das casas são feitas à es- 
pença dos proprios interessa- 
dos, acompanhadas com as de- 

À tarde o arraial será abri- 
lhantado pelas bandas das 
Réstas. Trempes e Alhos. 

Ao arraial de S. Simão po- 
is, é um dever de toda a. mo- 
cidade. 

  

Sr.* do Livramento 
  

Teve lugar no domingo p. 
p. o arraial que ha uns anos 
se bem fazendo á sr.* do Li- 

sua pequenina ermida. 
| Este arraial que foi abrilian- 

tado pelu GRUPO MUSICAL 
CACIENSE, esteve deveras 
muito concorrido por to 0s os 
logares da freguesia. 

Foi pêna que os seus pro- 
motores andando de porta em 
porta, mendigando no que fi- 

Necroloógia 

SG agora é que chega alé nós a 
desolada notícia de ter falecido no 
dia !i do corrente mês em Ilhavo, 
uma interessante criança do sexo 
femenino de trez meses de idade, 
filhinha do nosso querido amigo e 
conterraneo sr. Antanio Marques 
de Pinho grande industrial de Pa- 
nificação, não só n'aquela localida- 
de, como na Gafanha. e de sua de- 
dicada esposa a Sr.* D. Maria San- 
tana de Pinho. 

Aos pais da inocente criancinha, 
aqui lhes apresentamos os nossos 
mais sentidos pesames, pela per- 
da de uma ente querida que já 
mais será esquecida. 

EM S. BERNARDO 

Após de um prelongadissi- 
mo sofrimento, acaba de fale- 
cer em S. Bernado no dia 16 
do corrente mês com à idade 
de 74 ancs o sr. Luiz Ferreira 
da Costa, pai do nosso amigo 
sr. Antonio Ferreira da Costa, 
serralheiro em Cacia á muitos 
anos. () extinto que gosava de 
gerais simpatias, faleceu em 
sua casa naquela localidade 

O seu funeral que têve lo- 
gar no dia seguinte, constituiu 
um verdadeiro pesar em todos 
quantos se fiseram emcorpo- 
rar; vendo-se alem de muito 
povo, e as irmândades «e que 
o extinta éra devoto, um Gru- 
po de Guardas Fiscais, compa- 
nheiros de seu filho Manuel 
Ferreira da Costa. 

Foram oferecidas 2 lindissi- 
mas cordas que eram ofereci- 
das por seus filhos e esposa. 

Condusio a chave do caixão 
um Sargento do grupo da guar- 
da fiscal. 

Por este meio, aqui envia- 
mos Os mais sentidos pesames 
a toda a familia enlutada. 

EM ESQUEIRA 

Com 7 meses apenasfaleceu 
aqui no dia 14 docorrentemês, 
o inocente Manuel Gonçalves 
da Silva Pereira, filho do nos-   

zeram uma boa colheita, e não. 
| souberam agradecer a todos, 
os concorrentes, pois que, tem, 
do como tiveram a tuna, não 
deram sequer uma volta em, 
circnnferencia da Qui itã. 

Uma falta imperduavel! 
No que alguem asperamen- 

te censurou os promotores; di-| 
zendo: | 

Venham cá para o proximo, 
ano! ! | 

Da nossa parte, lastimamos | 
bastante o ter-se dado esta fal- 
ta, porque não acarreta horn 
ras para os promotoresdas fes- 
las futuras. 

  

Bombeiros Volum- 
tarios de Aveiro 

paes 

    

Foi reconhecida de utilida- 
de pública a Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Vo- 
luntarios de Aveiro. | 

Aviagem do “Brafi Zeppelin! 

  

FREIDRICHSHEN, 24. — 
O «Graff Zeppelin» partiu ho- 
je para o Rio de Janeiro, ás 6 
horas e 24 m., sob o coman- 
do do capitão Lehmann, con-   

so amigo FranciscoGonçalves 
Pereira. e de Maria Emilia da 
Silva Costa, ' 

O funeral que teve logar no 
dia seguinte foi muito concor- 
rido não sóde diversosamigos 
jdos pais, como de muitas cri 
ancinhas dos dois sexos. 

Vendo-se no funeral um Jin- 
do Boquet de flôres arteficiais, 
com a seguinte dedicatoria. 

Beijos amigos de Maria de 
Lôres. 

15! 10932. 

O «Ecos de Caciar associa- 
se ao doloroso sofrimento dos 
pais da inocente. 

Tratou d'estes funerais a 
nova agencia de Antonio Mar- 
ques da Cunha o (CARVA- 
LHAL) DE CACIA 

  

Abel da Silva Maia 

Com destino a Lisboa, on- 
de é Dig.”º Fiscal da Panifica- 
ção, retirou-se há dias de An- 
geja, terra de sua naturalidade, 
e onde esteve durante uns me- 
ses, o'nosso velho amigo e as- 
sinante sr. Abel da Silva Ma- 
ia. 

Para este nosso visinho, a- 
qui lhe endireçamos os nossos 

Manuel R. d'Oliveira 

  

Para Lisboa, retiraram-se após 
de uns 3 meses de estada em An- 
geja, naturalidade de sua esposa 
na semana p. p, O nosso conter- 
râneo e amigo sr. Manuel Ro- 
drigues de Oliveira, que se fez 
acompanhar de sua esposa, on- 
de é empregádo superior da 
Companhia de Panificação. 

Para este nosso conterraneo, 
aqui vai os nossos cumprimen- 
tos de uma feliz viagem, 

Glad qa 

Abertura das Escolas 

  

Com uma concorrência extra- 
ordinaria, de alunos, estão a fun= 
cionar todas as escolas Primarias 
desta treguesia desde « passado 
dia 7 do corrente. : 

Em todos estes edificios d'es- 
ta freguesia, se apresentaram 
grande numero de alunos, não 
só todos quantos se encontras 
vam em férias, como crianças 
que de novo ali dão entrada pa- 
ra serem matriculadas. 

Que os resultados do ano as 
gora encetado sejam semelhantes 
aos do passado ano lectivo, são 
os mossos mais ardentes desejos. 

ra sam ra 

Manuel Rº de Carvalho 
—== — 

Vindo da praia da Torreira, 
está na Quintã acom, aub.do com 
seus filhos o nosso assinante é 
amigo sr, Manuel Rodrigues de 
Carvalho, o qual tenciona retirar- 
se em breves dias para Lisboa, 
levando na sua companhia os seus 
dedicados (filhos, 

Para este nosso amigo, vão us 
nossos mais sinceros cumprimen- 
4 s de bôas vindas, 

O — 
O fim do mundo 

Er 
Publicou-se últimameate em In- 

glaterra um livro com o téuo— 
O fim de mundo. 

O autor pretende que a terra 
morrerá ve frio, de calôr ou de 
séde. 

Parece que a água diminui á 
superfície do globo, lenta mas se- 
guramente, 

Quanto ao frio, têm os sábios 
constatado que o sol se resferia 
cada vez mais. 

No que diz respeito ao calôr é 
verosimil que um dia a imensa 
que É rve, - xplodirá. destroçando 
a humanidade por inteiro. 

Mas não vale assustar, porque 
isso vem muito distante sinda. .. 

José Martins dos 
Santos 

Tivemos a honra de cum- 
primentar aqui na sua 
passagem por esta freguesia 
no dia 26 do corrente mês o 
grande lavrador e capitalista 
em Azênhas, —S. João de Lou- 
re, o nosso bom amigo e as- 
sinante sr. José Martins dos 
Santos, que não lhe passando 
de sua mente o nosso jornal 
de que desde a sua nascença 
com toda a sua boa vontade 
vem assinando, não quiz, - 
estando em Cacia, —ausentar- 
se sem vir até á nossa Reda- 
ção. 

Aqui agradecemos muito 
penhoradamente todas as a- 
tenções do nosso assinante, 
enviando-lhe os nossos mais 
sinceros cumprimentos de mui- 
tas felicidades na companhia 
de sua dedícada esposa. 

Um grave desastre 
NATCHEZ (Mississipi, 24. 

—Um auto-omnibus colocado 
num «ferry boat» caiuao Mic- 

    sissipi. Morreram afogadus 18 
duzindo 12 passageiros, —(H.) desejos de uma bôa viagem. ' individuos. —(H.) 
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NOTÍCIAS DA NOSSA TERRA (8 
al   

  

SUA ALTEZA A MODA 

Iniciamos hoje estas cronicas 
da Moda dedicadas ás nossas 
gentis leitoras, porque o «Posto 
Radio de Cacia» não é só para 
homens, 

A Moda é variavel como as 
mulheres. E” certo que o gosto 
moderno vão se apresenta con- 
fuso nem sem fuso, Antes pelo 
contrario, 
Como temos de lhe pegar por 

uma pouta, comecemos pela ca- 
heva, que é como quem dix pelo 
sotão, 

Do seu contendo nada diremos 
porque, em geral, as mulheres 
não 1êom nada no sotão, 

O penteado dernier queé mui- 
to interessante, Acabara as onda 
luções permanentese provisorias, 

Nesta coisa de ondas! só fica- 
rão às do Posto Radio porque us- 
sim são precisas. 

O penteado moderno é ligo, 
farripento, besuntado com banha 
us porco, azeite ou cebo de gri 
Jo e colado com colas do mesmo 
genero. Chamuse «penteado á 
Muricócass. 

Aconselho, para se obterem 
thons resoltados, n enxunda de 
galinha, as pevides de marmélo 
e O nesucar masecavádo, 

Qualquer eriada, com uma om 
dinarissiDa tesoura, vos fáz es 
te peutendo, em casa, escusando 
de ww no tosquiador, desde que 
tomem a precaução de lhe ver 
«darem os olhos. 
"Caubem servo este penteado 

para de noite mas, trêste chso é 
preciso enfeirá-o com lunipadas 
tlentricas de com velas ou na fáie 
ta destas, com velas de cebo de 
h anda, eggs 
A graus nioda são os têrtos com 
forme publicamos, 

a 
ES 

Estes testos são lêves, higieni- 
cos. profilaticos, comodos e bas 
ratos. 
Fuzom-se facilmente aprovei- 

tando o fando de nana ceira de 
figos on o fundo de uma cabaça, 
atandosse-lhes uma fita de nás- 
tro, dando um artistico láço por 
baixo da bardéla, Pode-se enfei- 
tar o testo com alguos figos pae- 

sádos que. tenham sobrádo da 
Geira. 

Usam-se prchados à frente, 
esrregados sobre o olho, com ur 
ma certa altura fadista. 

O Posto Radio que nestas eci- 

sas não olha a despezas, contra- 
ton um modiata franeez por vin 
te e cinco tontõvs em práta, dos 
povos, para assim poder espa- 

Jhar à moda pelas gentis leitoras 
de o Posto Radio. 

Ansim que chegue o enjdo de 
esta moda, se publicará outra em 
seguida, 

Gáso aja alguma leitora que te- 
aba liticuldade vo adoruo do 
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sen testo, enformamos que temos 
a vossa disposição um atelier de 
chapeus situado no Bêco dz 
Choça n.º 833-4,º andar (Quinta) 

GRAÇA NOSSA 
A PATROA —Ó Maria! Tu não te 
recordas que quando parti para a 
minha viagem, te recomendei que 
arejaces os meus vestidos? Vês em 
que estado está este todo traçado 
da traça? 

A CRIADA—Pois minha senho- 
ra assim fizl Ainda a semana pas- 
sada o levei ao baile dos Galitos. 

“+ 

“ “+ 

— Dá-me uma esmolinha se fáz 
favor! Estou cheio de fome. 

— Então porque é que não tra- 
balha? 

—Porque quando trabalho ainda 
tenho mais fome, ..! 

+ 

4 * 

NA SAPATARIA 
E Pp senhor é fabricantede quei- 
Ju: 

—Não senhor! 
—Pois parece. .. dei conta ago- 

ra de um certo cheiro. 
* 

“ * 

Na ESCOLA 

Menino Antonio, o seu pai em- 
presta mil escudos à um amigo a 
seis por cento, Quanto é que 0 à 
migo de seu pai tem de entregar? 

—(Quatto contos. 
«() menino vão conhece nada 

de aritmética, 
—E o senhor professor não co- 

nhece bem o meu pai. 

ANUNCIOS 

CRIADA OFERECE-SE 

Esfrego a cosinha e passo a sala a pano, 
Qualquer caváco rúcho por mais grosso; | 
Acendo o lute p'ra fazer o almoço, 
Depois todos os myveis limpo e espaito, 

| 

Posso ir tambam tirar água do pôço 
E aviso desde já que hu mais de um ano 

| Namoro um Guarda Repúlicana 
| Que quer casar comigo e tem «carôço.» 

Toda a patroa em num tem bom partido 
Pais sifvo-a com primor e a seu marido. 
Qualquer que seja à sua profissão. 

Se for bombeiro eu fôr cavalaria 
Tamben: me compronteto, dia a dia, 
Limpar O capacete do patrão, 

PRECISAM-SE 

Precisam-se 500 juntas de bois 
quer sejam embolados ou desem- 
bolados, Serviço permanente por 
30 anos. Serviço leve, que é ape- 
nas p ra modur o Farol da Barra 
e sua Ex.': esposa a D, Ronca 
para a cidade de Aveiro, para se 
livrarem das furias do mar. Infor- 
mações debaixo dos arcos no pri- 
meiro banco de pau de peira ver- 
de n.º 777 AVEIRO 

QUEM DISSE? 
Queo «Conde Z: pelin» vai trans: 

portar o Farol da Bartu de Aveiro 
ea Ronca, para a dita cidade. 

Que 05 Ilhavenses se dá um ca- 
so destes tudo traja de late, 

Que as 8 horas de trabalho exis= 
te em todas as repartições, ofeci- 
das, fabricas e só na Junta Auto- 
noma da Barra de Aveiro ainda 
não nasceram, 

Que se a lei das 8 boras são par 
ra uns, é bom que sejam para to» 
dos. 

Que na proxima quinzena do 
mês de Outubro Aveiro se encon- 
trará em festa pelo lançamento da 

Por V.N. Gaia 

MAISUM DESAFIOENTRE 
O GAIA, E U CRUZ DE 

CRISTO 

eme, 
  

Ao entrarmos no campo, 
João de Deus não supunha- 
mos que o Gaia esmagasse o 
seu adversário por tão grande 
derrota. Gaia 10-Cruz de 
Cristo—1, 

Mas só quem não assistiu 
ao jogo, é que poderá julgar 
êste resoltado; uma surpresa. 
E claro se a Cruz de Cristo a- 
presenta uma linha bôa, e 
guarda rêdes melhor que os 
actuaes, pois que já se encon- 
tram cansados e pouco segu- 
ros, o resultado nunca pode- 
ria têr ido tanto além. 

No entanto a Victoria foi 
justissima. 

O Cruz de Cristo, chegou 
a suspender no principio do 
jogo, quando marcou os seus 
pontos derivado, a um can- 
to, mas o susto foi li- 
geiro,e o Gaia reajiu e dai cm- 
diante o dominio foi continua- 
damente seu. O Gaia marcou 
4 pontos na 1.º parte, por in- 
termedio de Domingos, Mario 
Oliveira, e Domingos. Na 2. 
parte, o Cruz de Cristo, de- 
sorientado; já não conseguiu 
reajir, excepto quarto de ho- 
ta, findo em que dominou, e 
no qual devia ter marcado pe- 
lo menos mais dois pontos. 

O Cruz de Cristo repetimos 
precisa dum guarda redes e 
duma linha de Medias. Salien- 
taram-se na luta só na 1.º par- 
te, Raúl e Pinheiro. As reser- 
vas do Gaia venceram 4-3 a- 
pós um jozo cómico e um ar- 
britio. 

Anibal Simões Pinto, 
senda gr 

Por Azurva 
=) — 

Em estado pouco satisfato- 
rio, encontra-se retida no leito 
a menina Fernanda Nunes da 
Silva, mâna da nossa assinan- 
te mádemoiselle Belmira Nu- 
nesda Silva. 

Fasemos votos gelas melho- 
ra da nossa conterranea, envi- 
ando-lhe por este meio os nos- 
sos mais afectuosos cumpri- 
mentos de felicidades. 
—Com destino á Costa 

Nova, onde foi fazêr uso das 
águas d'aquela praia, retirou- 
se na semana p. p. com uma 
pequena demora, a menina 
Augusta Rodrigues de Sousa. 

Para esta vai o nosso car- 
tão de uns felizes bânhos; e 
que se não faça demorar por 
muito tempo, 

primeira pedra das Obras da Bar- 
ta. 

Que são enviados muitas felici- 

de Cacia» por mais um meihora- 
mento de o seu conceituado jornal 
(A Pagina Humorística). 

Que agora a mulher Policia da 
Qnintã, vai escolher um bom par 
de sapatos á moda dó Porto, en- 
quanto é tempo. 

Sud-Expresso   Artur Fernandes, 

t 

Correspondente. | 
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CASAMENTO ELEGANTE 

Realisou-se no passado dia 
230 enlace matrimonial do 
sr. Américo Dias Capela com 
a gentil filha do sr. André da 
Presa, a Celeste «Russa» pro- 
prietario e comerciante naque- 
le logar. 

No fim da cerimonia reli- 
giosa que se efectuou na ca- 
pela daquele lugar houve um 
elegante jantar na residencia 
do pai da noiva aonde se viam 
brindes devários valores; tam- 
bem se viam bastantes convi- 
dados não só de familia por 
parte da noiva como tambem 
por parte do noivo. 

O que nos consta é, que o 
nosso amigo e conteriâneo vai 
passar a residir na Presa. 

Apresenta-mos aos noivos, | 
que são de excelentes dotes as 
nossas felicitações desejando- 
lhes um futuro prospero. 

CHEGADA 

Na semana p. p. chegou 
de Lisboa o nosso respeitavel 
amigo e conterrâneo sr. José 
Soares da Silva, que algum 
tempo esteve ao serviço da 
Panificação. 

Ão nosso amigo desejamos 
que tivesse tido uma feliz via- 
gem. 

O TEMPO 

Nos títimos dias tem cho- 
vido torrencialmente, o que 
tem dado ocasião a que algu- 
masdasruas estejam intransita- 
veis, tambem prejudicando 
muto os nossos lavradores 
nas sécas dos milhos tem- 
porão que este ano é menos 
que o ano findo. 

DIA DE TODOS OS 
SANTOS 

Deve se realizar-se no dia 
primeiro do proximo mês a 
procissão ao cemiterio, aonde 
terá um sermão, tocando na 
procissão a banda cá da terra. 

o emana + 8 o 

Ex O Ecos em Estarreja “2 

  

O Estarreja S. Club, deslo-- 
ca-se.lu jo a vila de Agueda, 
afim de realizar um encontro 
de futebol com o Recreiu Des- 
portivo. 

ANOS 
Fãz hoje anos a sr* D. Bar- 

bora de Almeida Agra, espo- 
sa do nosso querido amigu sr. 
Domingos de Almeida Agra. 

Os nossos parabens. 
—Fêz anos no passado dia 

24,0 sr. Avelino da Costa 
| Mortagua, digno vficial da 
| Barbearia Pessoa. 

tações nos senhor, Redator Anibal. 
Cruz e Administrador de o «Ecos: 

CASAMENTO 
Realizou-se o enlace matri- 

mouial de Carlos Leite com a 
menina Maria Emilia Pastôr. 

Estarreja, 27 | 10 | 1932. 

A. P. Souza. 

VER A 4: PÁGINA 
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DE EIXO A S. JOÃO DE 
LOURE 

Há dias foi visitar sua familia 
ia S. João de Loure, um conter- 
râneo nosso, e quandoao chegar 
á Ponte de 8. João depara com 
uma tapagem na sua frente. E 
“foi-se aproximando e viu que ti= 
nha de descer ao rés do chão pas 
ra ir chafurdar-se na agua e lá- 
ma que lá se encontram, Ora cal- 
culem os leitores, que sái o ho- 
mem de sua casa todo na estéti- 
ca etc. etc. sapatinhos de verniz, 
para os ir engráxar de azul-ma- 

jrinho côr do bárro tal lamaçal 
que de baixo referida, 

Ora isto seria evitado seo en- 
carregado daqueles trabalhos, fi- 
zesse os mesmos com mais nu- 
meros de operarios do que a- 
queles que andam ao serviço e 
mesmo nem só por isso, é por» 
que até mesmo éra essa que é 
muito bôa, E muito bôa é | Qual- 
quer dia sái o Vouga do leito a 

' depois é que vão ser elas, 
—Do concelho de Albergaria 

“para o de Aveiro nem carvão, 
nem lenha, nem farinha. 

Mas tambem deste concelho 
ide Aveiro para lá não vai sardi- 
«nha, nem petroleo nem hortaliça 
etc. Isto vai ficar mau; até o Val 
do Vouga, háde sentir a falta dos 
passageiros derivado à passagem 
da Ponte, 
Chamamos a atenção a quem 

de direito dê urgencia a estes 
trabalhos, para que não possa 
prejudicar os povos desta região 

VARIAS NOTÍCIAS 
O Grupo União Dramático e 

Recreto Eixense, meteu a ensaio 
a peça os Fidalgos da casa Mou 
risca que grande sucesso causas 
sará nesta vila. 
—Deu-nos a honra de nos vi- 

sitar o sr. Director do «Ecos» o 
que muito agradecemos. 

—Nesta vila um ébrio tenta a« 
brir a porta com o charuto, Pas- 
sa a autoridade e observa: 
—0 seu bêbado! então você 

quer abrir a porta com o charu- 
to? 

--Bonito! volve o outro titu- 
leando e apalpando-se. Querem 
vêr que tomei a chave, 

FALECIMENTO 
Faleceu nesta Vila o sr. Jainte 

Fernandes Mascaranhas com 31 
anos de idade. 

A toda a familia enlutada eme 
viamos 03 nossus sinceros pesa- 
mes, 

  

Junker. 

MATADUÇOS E 

ALUMIEIR 

      

  

  

Na noite de 22 para 23 do cor- 
rente mês, certo mdividuo cá do 
burgo, armando-se em 480, foi 
barvoramente agredido por um gru= 
po de seus companheiros, ficando 
com a cabêssa abérta, tendo de ser 
conduzido para o Hospital de 
Aveiru onde ressebeu diversos pen 
sos. 

Lamentamos bastante que num 
Grupo como o que acabemos de 
apreciar, se deem casos como O 
que há dias se deu. 

ESTADA 

— Vindo da Vigueira da Fóz em 
visita a sua famiia, encontra-se 
aqui, o sr, Antonio Marques da 
Cunha Cabeças. 

DOENTE 
Já se encontra um pouco melhor 

da infermidade de que foi acome- 
tida, a menina Silvima da Silva 
Pereirã, fiiha do nosso amigo st, 
Augusto da Silva,   Novo correspondente, 

 



  

Agencia Funeraria 

DE 
Antônio Marques da Cunha 

      

  

Tem sempre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- 

RIEDADE DE URNAS EM MOGNO É CASTANHO VE- 

LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda a rapi- 

dz e perfeição. 

CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DE MAIOR LUXO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais € COROAS para todos 

os preços e vende novas. 

Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

Manuel Gorreia Vidinha 
COM 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz— A ngeja 
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ABÍLIO DE CAR VALHO 

  

nacionais químicos 

e 

ESTRANGEIRAS 

R. Conselheiro Nunes da Silva 

e 

FARMACEUTICOS 

CACIA 

ESPECIALIDADES | | PRODUCTOS 
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Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

ECOS DE CACIA 
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VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento absoluta- 

mente inofensivo, que em crean- 

ças, mesmo de tenra idade, quer 

em adultos, é d'um efeito seguro 

e rapido na expulssão destes ver- 

mes intestinaes, bem como na 

destruição dos germens que Os 

reproduzem. 

Preparador e depositário: 

Farmácia Lusitana 
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Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazi 
Argentina, America do Norte, França e prá e nl 
toda a documentação legal para estes portos, 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 

  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avancn 

SS DE ce 

João António $. Borges 

  

Grande prodrção de môveis ae 

ferro 

Fornecimento para todos Os 

pontos do  paíz, aos melhores 

preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 

Se querem ser bem servidos 

» servirem bem os vossos clien- 

tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

  

  

José Maria Pereira 

Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja)—Av.iro 

  

Vende e aluga bicicletes e setis 

acessórios de todas as marcas. 

eparações garantidas. 

  

  

CACIA 

Garage do Americano AZULEJOS 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

prrrr:: gens, fotografias, ete. iriiii: 

EPA DER do 
e DÁ ue 

FONTE NOVA 

Manuel Pedro da Conceição, K.lhos   Preços modicos com rapi-   
estimados clientes. E” o que mais barato vende, 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos € tintos 

E' o que apresenta sempre O melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e O maior reagente contra 

u GRIPE 

Joaquim Simôis Birrento 
LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Gorôas e urnas fune 
a T g 
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Ninguem compre sem ver Os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricio. 

Só vende BARATO 

a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 

sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,eic. 

árias 

dez e segurança. 
Fazem-se todos os concartos 

em relogios e grafonólas, garan- 

tindo-se o seu bom funcionamen- 

(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em-diversas exposiçõis nacionais.e estrangeiras — Gran 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 
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Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. | 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
| Traineiras e Navios 

—
—
 TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS | 

    

ALVPIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade, 
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